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»: 23 de N6vemb�ó ;cl� �'9 e

se MuniCípios,.' as el�lções p

d O\lie�I1·.0 -Tab-alj,pa
D. N. que é ao'mesmo tempo candidato

o candidato ,da

Conklcendl) () M1!nZ{:1.jJu) , (orJas
as suaS ne.&fssidades 11l4ttr!4ts;.

.
' .

Povo!
fln�. H. 9 A' oDN. quer Ia.Ze1' utn{Z ce-

noinhas m�ior, par'a ISSO é neoes­

sario qaé o seu futuro Prefeito cans­

tuuczonal seja úm 'homem de fibra,
de envergadura mora!;, capaz .de
tudo rlsf!/ver em bene5clo do'colo-

,

no, do opera, to, do 'habitante. da '

Ctdadf, YOVINO TABALIPA é

o homem apo�tado parà tal .ftm.
Propagar sua candidatttra é por.'

tonto, a obngação dos que pmsam,
dos que medizaml

'10ViNO lABALiPA"
'

':. �

,

fs&olkid() jJda C/nitlo Democratica
NaCIonal-para .pltit�ar fi. flnçllo
de' Prefnt(J, depois ,d6 f/dtoí tudo

há di fa.,,, para 1"1S()IVII' -cinda·
dfmnnentl- (JS p"iibl,ItIas', dD nOS.fO

Mun;çipiIJ. VOti1ntJS, I!ou" Im' DI,retor proprletal'iQ: SI�V�IO AFREDO MA:Y.ER

GERENTE :__ Ag�nór Gome. ,Czrcufa ás fuz"ntaNttras 'REOATílR _� G. Varela
.....

_

. i .'1',

>

10VINÓ TABALiPA

j
O Gínasio d� Cànoínhas, já

, S'· ",D �.

t: • d - 1 t se disse muitai vezes, é uma,J. ,a, ·:�réJ:eltura eyo ver o erre- necessidade a �er re�olvida com'.
,

lb d brevidade, muito mais depressa
no �,o Ip:íranga a Arqul anca Q do que se pensa. E' preciso, po-" ,-

rérrí que -todos se interessem;

'SA:r"<Í,�-éonstruid.Q dentro de cento' que-todos ajudem cÍ Comissão", �

....
-

• ,",
<"' que não vem poupando esforço

"

e vmte 'dl·aS nesse sentido. A -carav8nlil"-per-.
corre o Município, fazendo ver
80S mais abastados, que ha pre­

Existe depositado no .Banco cisão de contribuir na medida
do Comercio ímportancía supe- ,® possível parattão alevantado
rior a, sete mil Cruzeiros. , fim. ,-"'Mas é' preciso que todos
....Q'!1tr{§.s�4��yº� vi�:ã?! ",.b$l� -

�au�!���j�\a.,,,,�� que- S4L
"

ta iQiCià,!,�" lu'qUlbane,ada. ;, 'sJorn,lit:,�, r�il1i.dl1de\� a I'eaJidade�, ,
"

FIcá, poí� de pé ,o ,oféteci!IÍen:-, sô. �etá' êfeito, v,iJldo Õ, aúxílío.
J..,

to. A comissãO' 'quer," apenas, , Quém não pôde d�f';PliI cru":
'

que ,se_'coIlstrua:8 ',arquibanéada z�iros :qu� dê 'qu�nnen�y;'l:,� �s·
'ou que a Prefeitura devolva o ",�lm p�r dlant�. ,S<? de ideianão
terreno.

.

se creará ,o Ginasío.. ideado está.
_

.... Dentro'de pouco tempo �a: de \

sé erigir o prédio. de linhas
'suntuosas e os alunos futuros •

hão de receber ensinamentos

que muito virá contribuir para
I) índice inteletual de noSS8
gente. Auxilien)os, pois o Oi-

'

nasio de Canoínhas.,

Licença
P'r'unlap-arte?') .!

., r•
�

'.� .� �.j_

Â Ârq_uib�llcada do

Ipíranga
• .' .

candidÇlto '>Q
,

,Prefeito

1
�

#.

Pró --Ginasio. -de
Caooiha&�,:-<

ij.

Por uma Canoi­
nbas ,-
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I

roomoo���1ill Casa ·Prochmann
, I rm ão s Dambrovski I Artigos íínos em:

'1:::õ:S1 Sedas, Lãs, Casem Iras, Armarinhos
tem a satisfação qe oferecer no distinto

I
-...._� . � -. -

.

_. .

P hpublico, Bicicletas Centr�rn e W. Narciso roo mann

Phillips equipadas, como tam- 00 Limitada
bem acessorios para as mesmas. i

1;00
Confecções para;

Material eletrico em geral, � Rua Paula Pereira -;- CANOINHAS Homens e Senhorás.
. Winchargers, etc. 00 Tecidos - Armarinhos Praça Lauro Müller N. 11

;; Roupa.s Feitas - Miudezas em geral

�OO SECOS E MOLH·ADOS. -

I; EDgâr��fadores de·�bidâ�.
;I. � Venejo � 1\tacado.

.

.

oooooooooooooo�oooo�oooooooooooooooooooooooo

·O-mnndo

RADIO ·ZENITH,
..'

a, lembre se, quem compra ZENITH, compra

sempre o melhor.

CASA LOURENÇOBUBA
Rua Paula Pereira N. 40 .-. CANOINHAS

................. i .

União de Seguros
'

Maritimos e Terrestres,
Fogo e Acidente de

Trabalho

VENDE-SE

Bangalô sito na rua Coronel
Albuquerque, nesta cidade, tendo
72 m2 em tamanho, dispondo
de otirna agua,

. Informações com

Edmundo UhligRua Eugenio de Souza

Deseia você uma �icicleta 1
,

SUECA

usqvarna
Forte, leve e de lindo tipo?

·Procure na CASA FU C K
. as ele marca HUiiqvarna, marca co­

nhecida em todo o mundo.

usqvarna
SUECA I

A CASA'

LOURBN�O BUBA
-

Socie�a�e �e Pm�utos Ceramicos ·lt�a.
Telhas Francezas, goivas e cumlelras.

Tijólos eheles, furâdos, simples, duplos,
tijoletes para mures,"etc.

_

End. Telegrafico: SOPROCELI Caixa .Postal N. 58

CANOINHAS ), Santa Catarina

V de 'ser iustalad; ·uo progressista bairro de AGUA ,Iem VERDE, uma fabrica· de camas patentes. tão boas co­
mo !IS que vem de São Paulo.A fabrica se acha apare­

lhada, poderá .aceitar desde já, quaisquer encomendas, para pronta en­

trega qu .lquer quantidade tanto de camas para casais C';'IDO pa.a solteiros.
A fabrica tambem fornece colchões de superior qualidade.

Pedidos pela caixa postal n. 93 ou com o

Preprietaric: - sr, Renato Augusto Síerns.

Representarões Canetas tinteiro marca Alpine, Moveis de
), todos os tipos, Harmômcas da premiada

Fabrica Sartorello, Emporio de livros,
Revistas, Papelaria, etc, Jornal das Moças numeto especial de Cri­
anças e CJ sensacional numero de Modas de Inverno. Outros figurinos
novos com lindos modelos. estamos queimando a qualquer preço.

Visitem sem compromisso li

LI\lRftRIF\ DO POVO
Em frente a Redação deste jornal.

Ru�em·· fi B A�rBU Keinerl & Gia.
Cai�a Postal, 50 releg, "LRBftRH"

JOINVILE
sta. Catarina - Brasií

InpOBTADOB�JS

C
."

d tomóveiOnCeSSHrnanOS OS au OmOVeIS

Corroio do
.

Norte
Fundado em maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor-proprietario
Silvio Alfredo Mayar

Redator: Gtlilherme Varela
Gerente. Arenor Gomes

Redação e Administração:
Rua Vidal Ramos (Ed. Gomes)

ASSINATURAS
Ano . . Cr$ 30,00
Semestre. . . . Cr$ 20,00

-x-

Numero avulso Cr$l,oo
Numero atruzado Cr$2,00

-x-

Anuncias de acôrdo com a tabe­
Ia de preços, mediante contrato.

Peça s e acessórios:
I ntornationa] - Ford - Chsvrolet

De Soto -. Fargo e Docgs
Mantemos estoque permanente de ferramentas e todas as peças
Ford Internacional; Chevr olet; De Soto, fargo e Dodge,

Molas em quantidade para caminhões
Pistões e aneis de segmento

.

Macacos de todos os tipos
Discos de, embreagem, lonas de freio
Rolamentos, motores Chevrolet
Jogos de chaves de boca e estrela

-, Carburadoces, amortecedores, etc. etc.
Para pronta entrega tambem, motores, estacionarios, segadeiras,

desnatadeiras e outros materiais agrícolas.
, Consultem nossos preços.

-x-

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados .
-x-

A Direção não assume a res­

ponsabilidade dos -conceitos erní-
.

tidos nos artigos de-vidamente
assinados.

de Irmãos Gessner

Redios, Baterias, Discos,
Acessórios para Rádios,
Matería I elétrico em geral
'Condensadores, vetvules,
Alto falantes, Resisten ..

eles, etc.

Completa. Oficina para

(oncerto
c

de Rádios. �J
Canotnbas - Santa Catartna

[unte ao Hotel Scholze

Ctnoinhas Santa Catarina

Deseja V. S. possuir uma

maquina de escrver marca "Re­

mington" ultimo tipo ou uma de
calcular marca "MONROE"?
Procure o sr. Alfredo Stulzer

que lhe dará informações.
•

Atelier Fotografico­
Rua 6 de Dezembro N. 6

de Roselino Barbosa
Aparelhos elétricos, esmalta­

deíras, etc. Atende-se' das

8 ás 11 horas e das 13 ás 22

Com pronta entrega.,

Caneta perdida
Perde-se uma caneta tin­

teiro de cor verde psrten­
eente ao sr. João Baptista
da Silva, pede-se a quem
encontrou entregala em seu

escritorio a rua 3 de maio
no antigo salão bola preta,
que será bem gratificada:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·V�DAAUAAl
Utilidades do bambú

fazendasnas

Pouca gente sabe que si- tas, fáceis de trabalhar, du­
tios, chácaras ou fazendas" radcuros 6 baratas. Mes­

quando providos do exten- . mo- depois de usadas trans-

80S barabuais, têm o seu va- fÓImam-se em ótimo mate-
101' acrescido. Se discrimi- rial para acender fogão. São
narmos, uma por uma, as. também de utilidade na

utilidades do bambü, de- construção de galinheiros
moustraremos a veracidade rÚ8ti�08" rápidos.
de tal afirmativa, pois o Um viveirista digno de
mesmo constitui matéria pri· tal Dome só lança mão dai!
ma. de primeirissima ordem. jaeazinhos de bsmbús para
Logo na localização do 8Ua$ mudas, seudo que [a­

plantio .do bambual apa cás de todo o tamanho e

reoe a lua primeira 'utilida- feitio podem ser construídos
de: serve de cêrca viva e com tal material.

,

de cérca divisória, impene- Quando se deseja drenar
ti âvel e compacta, por és- um brejo, ou uma várzatt'
se motivo constituindo mago insalubre e iuapreveitável,
nifieo quebra-vento. Um os drenes de bambús, sim­
bambual adulto chega a a- ples e baratíssimos, consti­
tingir dez metros, altura su- tuem material de primeira
ficiente para quebrar e dei- qualidade, eficiente e, dura­
viar o ímpeto de muitos douro,
vendavais. É ideal também para ao
.Constitui também cultu-

construção de esteiras, de
Ia ornamental. Sio comuns,

casas de pau a pique, pare­em fazendas, as extensas a-
des e janelas das sirgarias,venidas de barnbús, de efei-
ste Na China e Japão, a

to admirável pelos arcos ca-
indústria de artefatos de

prichosos de seus colmos.
bambüs constitui grandeAs estradas em tais condi-
fonte de renda, permitindoções eonservan-se .melhores
a exportação de artigos fi-

pela ausência ,d'fl erosão.
níssimos.Em '-artig<J"'anterior-,' abor­

damos assunto à utilidade
da cultura em aptêço na a­

limentaçâo: "Como comer

brotos- de bambús", e eis
um bambual transformado
em repositório dfl rico, de­
licioso e abundante alimen­
to, substituto do nosso pal­
mito, cada dia mais raro o

encarecendo sempre mais.
,O palm,ito transformou-se
em alimento dos ricOl! e os

brotos de bambús transfol'­
mar-se-ão, muito em b'�eve,
em palmitos dos pobres.
Quem quiser organizar

uma cultura bem feita> de
tomates, poderá encontrar
nos bumbús estas ideais, re-

Temos de convir, diante
dessas citações das utilida­
des do bambú, utilidades
essas que se caracterizam
pelo fácil manejo, pela a·

bundâneia a, contudo, pela
efieiência e economia, que
constitui dever, obrigação,
de todo fazendeiro, de tó­
do sitiante, o delimitar suas

estrajas, com o t�o rico e

RO mesmo tempo barato e

desprezado bambua1. Temos
8- certeza de que êsse de­
ver, �ssa ohrigação, d@ntre

.

em breve se transformarão
em fonte de prazer pal'a

.

os olhos. d. riqueza para
os bolsos.

Vende�se por preço de ocasião
Uma casa de madeira,· coberta com telhas de 'bluro, .;ita

'

á margem da mstrada que vai desta cidade a �res Bar­
ras, com"" seis compartimentos, internos, rancbo;. for­
no, bom poço, todo ladrilhado, inclusive uma e meia da­
ta- toda cercada. Ponto proprio para negocio a 200 mts.
da ponte sobre o Rio Canoinbas.

'

A tratar com Nhôca Qnadros R rua 3 de maio,
nesta cidade.

-. Emprêsa de Tr�D�porfe de Càrg�s'·
Foi fundada nesta cidade, uma Empresa destina·

da ae transporte da cargas para qualque� ponto do paiz.
Carrol!!! novos, chauffeurs habilitados.'

A nõva empresa correrá com os seguintes carros:
2 carros de Basilio Humenhuk .. ,j

-

1 carro de Teodoro Boreck
1 �àrI'o de Alberto Rl,\ul CasamajQu
1 carro, de Joio Malinoski. .

.

Para fretes tratar com o sr. Basilio Humttnhuk.

Os que nos visitam e pagam
suas assinaturas

Lange, Coltn Cifro Ltda, de I Virgilio P. de Lima, Alfredo Schol
joinvile, Irmãos Drambowski _ze,o Ary Wzergfried, Gustavo
Ltda, Rodolfo Frank, Antonio Brandes, Melchíoros Ichoros, Ore­
Koehler, José Le2l1 Barros, Car- gorio Sumanoski, Otacilio Per·

.
los Dreher,WolkerWollrath, Pau- nandes, Antonio Cordeiro, Ro­
lo Ritzrnann, Feres Coury, Anto- dolío Scheide, Zaide Seleme,
nio Tornporoski, Carlos jankoski, Guilherme Grosskopp, Estaníslau,
João Auerback. Horácio, .Costa, WojcieKO\vski, Max Schumaker,
José Meister, Dr. Cubas. 10[10 Alvino Koch, Miguel Leal dos
L. Reinhardt, Francisco B>lIB\1f, Santos, Bruno Koehler, Germano
Donatilio Lader, João G. Sanches, Hertzinger, D. Ana Koch, Ger­
de Caçador, José Stulzer, ]t:n,guél mano Hoelkeu, Maximiliano Wa­
Dr. Tarcisío Schseler, R(:i:GlO tsko, Osvaldo Soares, Izidoro
Augusto Siernens, Max Ziernann. Kretzer, Mario Possarnai, Ubaldo
Ludovico Bóra, Ind. União Msdeí- R da Silva, Baltazar Zippel, e
ra Ltda., Max Qusndt, Ssdy Ehl- Ricardo Müller.
ke, de Araquari, Emllío Fallgater, (continua no ,proll.imo numero)

Rua CeI. AlbuquerqiJe s/no

Medic,o � armaCI3 uvelra

Posto Eleitoral
Nesta cidade está funcionan­

do um Posto Eleitoral da UDN,
na redação desta folha, onde se

encontra pessoa encarregada.
Em Marcilio Dias é ercarre­

gada do Alistamento a exma.

esposa do sr. Alfredo Schramm.
Quem, sendo -alistavel, não

se fizer eleitor; quem, sendo e­

leitor, não fôr às urnas, estará
faltando gravemente,' mais do
que possa supor, ao dever pa-
ra com a Pátria.

-

Marmo-taria
S. Carlos Ltda�

DE

Koepp & Stange
Executam -se, Monumentos, Mau­

, scléus, jazigos, Placas, Pias,
Escadarias, etc.

Tumulos de Marmore e

Granito

Rua Paula Pereira, 2ª
Canoinhas - Santa Catarina

Sras. Lavadeiras

Despedida

()peraç?es - Partos.
Doeuças de Senhoras.

Atmi�e
.

chamados a q�a�qner hora

Usem o Sabão

·"TUPI"

Âviso'
03 abaixo assinados proíbem

terminantemente desta data em

diante, caçadas de qualquer es­
pecie, dentro dos terrenos de
suas propriedades.
Nió se responsabilizando os

proprietarios pelo que possa a­

contecer aos transgressor�s.
Marcilio Dias, . 10 .de JuÍho

de 1947.

Ernesto Todt
Christiano Todt

\

o mdbor no coração da

cidade

Bechara & Cia ..

melhor - e mais ecrmomicQ
FabrIcado :�or

Jonas Bayer de Amorim e se­

nhora retirando-se deste Munici­
pio para fixarem residencia em

Florianopolís, apresentam suas

despedidas 8 todas os pessoas
que lhes deram a honra de suas

amizades e pedem desculpas de
não faze-Ias pessoalmente por ab­
soluta falta de tempo.
Na Capital do Estado, ai rua

Felipe Schmidt rr 111, oferecem
seus prestimoso
Canoinhas, 20 de julho de 19-47

Gentil 'oferta

Principe -Hotel HH�I�e & Metz�er Urra,
,Marcilio Dias

,� Rz,!a do PrinciPe N. g45
.

JoinviIe •• S. Catarina

Canoinbas S. Catarina

Anuricíe FIO

CORREIO DO NOR'rE
o "teu - iornal".

Do honrado cidadão Frederi­
co Koehler, por motivo de seu

aniversario, e para que compsr­
tílhassemos da sua alegria pela
passagem da data natalícia, rece­
bemos alem de seus agradeci­
mentos enviados por intermedio
de sus gentil filhinha, um litro
de saboroso verrnoute, tendo si­
do ingerido' alguns calíces pelo
pessoal aqui de casa em come

rnorsção á grandiosa data.
Muito obrigados ..

SILVIO A. �,�AYER

Casa e" Terreno à Ueoda
Uma casa nova com quatro datas, no perímetro suburbano,

perto .da Estação di Estrada de Ferro.

Tratar com I:)uiz E. TdCl{.

Opfilfto
-

é1IClgocio
Vende-se 24;�OO m2 de terras de cultura sito em

. qu�dro sub-urbano da Vila de Paula Pereira,
2 a.nimais e "um. par de atreamQnto para carro.

Tratar CI)m LUDJERO CUGNl�R em Paula Pt"reira.

Cirurgião dentista.

Dentaduras anatómicas, pontes
e pivots darilicos, etc.

CONSULTAS:-
7,30 - 11,30 e das 1,30 - 6 horas

Praça Lauro Müller

Proprie-dad�s
'

a venda
Vende-se uma proprieda­

de á rua Marechal Deodo-
1'0, nova, coutruida a um

mês contoudo duas datas.
Uma casa tipo Bangalô co·

berta com telhas medindo
8,20 X 9,50 toda pintada a

oleo. 1 garagem com 7.50
X 3,70; ,um barttcão pro­
prio para i[)dul'ltria da lã
X 8 com sobrado. O terre­
no é todo cercado com ri­
,pas de imbuia .

I Informações cóÍn o pro-
prietaric
Hntonio Dambrovski,
1'8'sidente Desta cidade.

,
-

'

Vende-se um terreno com
doi. e meio a!qu�ires de'
,terra, todo -la cultura, com
bons arvoredos, cercado de
de arame.

BÔa agua e muita lenha.
Situado a 800 mtrs. da Es­
tação ferroviaria de Marei­
lio Dias;
Para ver e tratar com

dona Ema Fischer em Mar,
ciliq Dias.

VENDEM-SE
Bicicletas marca BUS-

.

QVARNA '8 uma g�ita éom
80 �baixos marca Tupi, voz
italiana com 1 registro.
Informações com A1fredú

Stulzet.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Si a Prefeitura devolver o terreno ao Ipiranga f

a arquibancada será construída dentro
,

de cento e vinte dias
N. 9

- Respondendo uma carta de minha mãe -

�

Si existe neste mundo uma esperança
que até -mesmo a um ateu transforma em crente,
essa luz, essa aurora de bonança,

.

essa santa de bondade é a mãe da gente.

E vem de muito longe a luz bemdita,
Maria, a grande mãe do bom Jesus,
verteu pranto de sángue e de desdita

por ver' o Filho seu pregado na cruz.

A alma de uma mãe é um genio santo

que mesmo em nossos sonhos se revela,
eu ontem pensei tanto em minha mãe

que a noite adormeci e sonhei com'ela ...

o gênio vem á noite, eu bem pressinto,
há muito tempo já que vive assim,
ás vezes nos meus sonhos agitados
ha muito tempo já que vivo assim,

És tu que vens á noite, alma divinal
-E grande como a mãe do bom Jesus
tu velas o meu sono com receio

que os Judas me conduzam para cruz!

HeitoJ' Saldanl""a

Anioerseriosi -

Faz a�nos hoje a exrna. sra. d.
Rosa. S. Selerne virtuosa esposa
ao nosso amigo sr. Ithass Sele­
me; o jornalista conterraneo sr,

Albino Budant e a distinta srta,

Raquel Skiba residente em Fe­
lipe Schmidt
Amanhã a senhorita Leda

Stulzer e o inteligente menina
Rubens; ambos filhos do nosso

prestante amigo sr. Alfredo Stul­
zero

No dia 26 a gentil senhorita
Norma Kreís, dileta filha do sr,
Evaldo Kreis.
Ois 30, 0- interessante menino

Roston Luiz Nascimento filhinho
do estimado casal· Osmar do
Nascimento.

.

De Papanduoa
Faz anos no dia 26 o sr. Ro­

gerio Marques elemento desta-
cado da nossa sociedade. -

Dia 28 festeja seu natalício o

jovem Joaquim, filho do estima­
do cidadão João Furtado r�gi­
dente em Lsgeadinho..
Dia 29, o joven João Paulo,

filho do nosso agente sr. Pauli-

Realizou-se dia 21 do rnes

passado o enlace matrimonial
do nosso conterraneo sr. Walde­
mar Kreís gerente'das Indústrias
de Madeira Sodima, residente
em Porto União. com II senhori­
ta Dulcirnar Rodrigues, dileta
filha do sr. Miguel Rodrigues fi!

-

de d. Ema Rodrigues Parabens.

Armazens próprios - Mercadorias em gerai

Embarques dirétos a todos os po'rtos

nacionai's e do exterior

Odilon Bastos SchroBoef
Despàchos e embarques

Te1.: "EMBAReADORA" �:- C. Postal, 168

Aparelhamento especializado pa�a embarque
de Caixas Desarmadas

Jeinville - Rua Piauí,159 - E. o,,' S" Catarina

Diretor propríetaelo. SILVIO ALFREDO M.A.YER

GERENTE - Agenor Gomes . CIrcula ás quintas-'etras REDATOR - G. 'Varela

Rno I Canolnbas,

DI!.,

111 " rt�j I �lj
TRES BA'RRAS

Jornais que nos visitam
'I'ernos sobre a nossa me­

sa de trabalho os brilhan­
tes colegas: - A Imprensa
-de Caçador; O Albor, de La­
guna: Jornai do Povo, de
Itajaí e A Noticia, de Join­
vils Gratos,

Sabado proximo, dia 26, tere­
mos finalmente, li satisfação de
apreciar o Baile, que o Grernio
Primavera, f�rá realizar nos sa­

lões do Casino Lumber.
Foi contratada otirna orques­

tra, e haverá, como já foi noti­
ciado, um 4:big> concurso de be­
leza, alem de atrativos outros,
que Iarão dessa reunião, um so­

nho encantado,
-

.

-

j'
No proximo numero aguar-

no furtado e de sua exm.�. es-
dem melhor nOticifl.ri�) sobre es-

posa d, Joana Kohler Furtado. . te ecvntectrnento social.

_S. B. Operaria - ': Anioérsarios
'

Transcorreu enímadíssímo o
-

beile que esta Sociedade, oíere- Dia 11 - Aniversariou-se nesta

ceu sabado aos seus associados data, a senhorita Natalia W fll­

tendo terminado altas horas da ko], filha do sr. Constantino

madrugada. Walkof.'
.

Dia 13 - Domingo ultimo,Sr. OLlVERIO V. CORTE festejou seu natallcio, a srts.
Regressou de [oinvile o sr, Rosa Chmiluk, Atualmente em

Oliverio Corte, Prefeito Munici- São Paulo, onde íaz o' curso de
pai, que alt assistiu li!. conferen- enfermeira.
da dos Prefeitos. Dia 18 _ Em São Mateus,
De Marctlio Dias onde reside, v i u transcorrer

Faz anos hoje o interessante seu aniversario, o sr. Ceslau
menino' [airnes Wiese, filho do Ous, defensor do Independente
casal Ervíno e Sibila Wiese. O F. C. e oessoa bastante rela­
sr. Ervíno reside ha mais de 32 clonada naquela cidade visinha
anos neste Município. e amiga. ,

Casamento-
Dia 27 - ç-nos grato assina-

lar que esta é uma data festiva
para o sr. Wladislau Trela, pois
festejará mais um aniversario.

1-\. todos os parabens do «Cor­
reio>.

Pedro Mer» Seleme e Se­
nhora
Temos o grato prazer de as­

sinalar o regresso do distinto
comerciante sr. Pedro Merhy
Selerne e� sua esposa. de sua

viagem de núpcias.
Ao novo' casal, os nossos vo­

tos de bor.s vindas.

em tensão, porem seus zagueiros
e medios,tudo fizeram p/que o uttt­
mo reduto dos seus quadros esti­
vessem bem guardados. Termi­
nou o primeiro período, sem que
houvessem ambos os bandos
feito funcionar o marcador: Lo­
go no inicio da 20. período. Raul
perde a melhor das oportunida-

, des de seu bsudo para .abrir
contagem. Recrudeceram os ata­

ques, e começou a surgir O jogo
forte.i sendo, logo de inicio, re­

primido pelo arbitro Grsesser,
que esteve atento, sem prejuízo
para os litigantes. Houveram
lances de emoção, tanto em fren­
te de um como de outro arco,
em todo o. desenrolar dos uln­
times momentos do rnatch, e ter­
minou o ultimo tempo, como ter­
minara o primeiro. A té �lstes
derradeiros minutos, fi assísten­
cia permaneceu na expectativa.
O entusiasmo que dominou em

.

todos os ataques, era defendi­
dos com ardor pelo bando con­

trario, e assim, não foi

pOSSive�,a marcação de g081 algum, Foi
uma partida digna da atençã
dispensada pela asslstencis, tan
to no terreno de luta, como fo
ra dele. Esteve em Jogo uma

rica taça, 'que brevemente, ainds
em cancha do União será dis
putada com o tricolor, em dst
li ser marcado brevemente.
belo trofeu, está exposto no Ba
de propriedade de Huergo
�ogut na cidade de Porto Uniã ,

NIlI- preliminar, houve um choqu
de sensação, onde se defronta
um o quadro de aspirantes d
União, com o time formado- po
jovens azes do futebol, o já f
moso Juventus. Venceu este o

lo escore de 2 xl, mostrand
este resultado que foi tambe
uma partida bem equilibrada
d{sputadlíl.

lenis
Num dos ultimas treinos d

esporte da raqutt� de nossa te
rs, defrontarnm-s� àS dupla'
Lenyro-Abelardo x Basilio-Za
dico, havendo o seguinte resu
todo i
la
.. partida:

- 6 x 4 pró L.

2., putida - 6 x 5 desiste
eia de B.Z.

- 3s. -partida 8 x 6 pró L.
Continuan. animados os tr

nos do SO'bralum. Tenis
.

Club
durante estl!s semanas, I pSSS'
da e a presente, a despeito
Intensa baixa de témperlltura.

Esportes
Tres Barras S C x

União E. C.
O tricolor visitou dia 13 do

corrente, .a cidade de Porto U­
nião, 8 convite do União E, C.

daquela cidade. Tinharnos cer­

teza de que havía de ferir-se no

gramado do alvi-rubro, uma par­
tida renhida, onde ambos' os

esquadrões, procurariam a vito­
ria, dando o todo de-seu esfor­
co e entusiasmo. E assim foi,
Sob as ordens do arbitro Ores­
ser, pisaram em campo as duas
equipes, com a seguinte consti-

. tuição: Tres Barras =Nilton, Cos­
ta, e Anterior - Paulo, Trela,
Levy - Nereu, Tietê, Alexandre,
Bilico e Mario. União: Geneslo,
Jofre (Nuche) e Luiz; José, To­
nico e Dario: Alcides. Ernani,
Raul, Biroli, e Lima. A Direto­
ria do União homenageou no

csraçao do gramado, S.�S. o sr.

Prefeito de União da Vitoria, sr.

F. A. Saporiti, havendo na oca­

sião usado da palavra diversos
oradores. O ponta-pé inicial, deu-

.

o o sr. Prefeito, no que foi saudado
com uma' salva de palmas da
da assistencía, que ocupou' lite­
ralmente, as dependencias' do Es-

'

tadío do União. Com a sarda o

União que favorecido pelo tOSSl>
vai ao ataque, sobrando porem
para Levy, que kz o seu debut
no quadro principal du triclorte
Leva o medio esquerdo á frente.
dá a Alexandrl?, qu� serve a Ne­
reu bem �olocado nr. base da
area menor, porem, n:1o aprovei­
tou a . oportunidade. O União,
arti'cul .. o seu ataqu� levando
pela esquerda o ..ouro, que é
impulsionado por Lim3, bate no

travessão superior, nas costas do

arqueiro, -sendo levado á frente
pelo arqultiro Alltenor.

Niltot1 foi acossado inumeras
vezes, tendo, porem, Antenor e
Trela se desimcubido do com­

promisso, rechassando os ataques .

perigosos do alvi·rubro. Ambos
os goleiros pouco trabalho ti­
veram dispendendo; no entanto
eterna vigilaneia com 8 qual
guarneceram. 6S seus arcos du­
rante todá peleja. Genesio e NU­
ton, estiveram com os n_rvos

Gremio Primavera

Viaiantes
Procedente de São Francisco,

para onde regressou há dias,
.esteve entre nos o sr, Gastão
Pereira, funcíonarlo da S. B.
Lumber naquela cidade Iítorana.

Carlos SchraJ11n'z
Com destino á Cuiitiba, via­

I jou o sr. Carl'is Schrarnrn, figu­
I ra· de relevo em nossos meios

. sociais e esportivos.

Nadir Tavares

.

Rumo á Porto Alegre, SE'guiu
vlagelTl, a srta. Nadjr Tavl'lres,
flIha do nosso amigo sr. Riclirdo
TavAres, e provecta professora
do G. E. General Ozorio, desta
vila. f
Segurança do Lar Ltda.
Seguiram á Canoinhas, os srs.

Jorge Guimsrã�s e Cerlos Ma­
chado, representwtes da SeRu­
rl!lnça do Lar

.

Ltda; os jovens
viajantes, estiveram alguns dias
em nOlisa vila, onde OS trouxe
'interesses da companhia que
.representam.
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CORREIO DO NORTE
,

Nessa questão ortográfica,À -lenda da
,

,
,

'frv� Mate
Por Esmeraldtn� d� Melo I Silva

z- Nossa questão ortográfica, que aliás para nós ajuda
parece desconhecida, necessita de um impulso, em dire­
ção a todos os pontos carâiais do nOS80 Continente Sul­

" AmericaDo.
Não oodemos ou melhor ainda, não «everr.os couti­

nuar nêste' .mesnie estado de displicencia em que vi­
vemos.

Devemos no caminho da nossa Lingua Portuguesa,
lendo um pouco de gramática e principalmente' melho-r
rando a Sintaxe. E feio para nós, ouvirmos de estudamo,
tiS da Universidade, concordâncias como as que se se·

guem - fazem três anos, o pessoal foram, tratamento
em conjunto por «tu e você» e o que é intoleravel, mui­
tas vêzes até vós.

, Pernos que cetnbater estas eriancices, pois não é
devido a dificuldades da língua que tal acontece e sim

por desleixo, descuido, qus ouvimos tais incougraêneiaa,
Ém reuniões, acontecem absurdos tão intoleráveis,

J

que nos leva a corar. Quando não seja em conversa, se

numa. carta por exemplo, a displicência atinge ao cúmu­
lo, que não podemos bem cemparar a etimologia, sinta­
xe: prosódia. e ortografia.

Estas partes em separado, são simples e fáceis para
-o estudante, sendo de lamentar portanto que pouco se

'praocupem com, a belíssima língua de «Os Lusíadas li
•

. Luis de Camões, o génio poético de' Portugal, em

«Os Lusíadas>, cantou _:_

8 entre gente remota edi ficaram
Novo reino que tanto sublimaram;

Cantando espalharei por toda parte,
S8 a tanto me ajudar o engenho e-arte.

Cesse tudo o que a Musa antiga canta,
Que outro valor mais alto de alevanta,

O Português clássico eF'tá sendo esquecido por com­

pleto. O relaxamento não é propositado. O professor lu­
ta,: o professor recorda épocas do seu passado,' mas o

X9. ,O Governador e alguns outros contos semanais, en­

venenam li gramática, destroêrn a obra do, professor ve­

lhinho. " e _t�o irrefl�tidamente assim o fazem!

Atenção
fi Casa Meister avisa que mutto 'breve receberá
as ültírnas novídades em artigos de rnateríel
plastíço, (OrnO sejam, toalhas para mesa,
cortinas, eventals para senhoras e criancas.

""-

.
-' .

Rgua�dc2tn" 1

Vende-se
'Um ,carro FORD,' típo 34, c()m 2 portas,

em perfeito estado de funcionamento.

Tratar com Casimiro Sberze,
escrito rio Itibarê 3, nesta cidade.

São convidados todos os srs. socios do Clube
Canoinhense, -para a Assembleia Geral, que se rea­

lizará no proximo dia 17 de agost-J, ás 14 horas, ,

, para a eleição, de sua ·nova Difltetoria.
�

De' acordo com o Artlgo 28, dos Estatutos, a
Assembleia funcionárá meia hora depois com' qual·
quer numero. Lanoinhas, 23 ae julho de P,'47.

Raul Roeder -. Secretário.

1\ (asa Comp.rriaI e ,l1lraiaf(\ ria
. de ,:Jl,ugusfo �Clng��

Oferece para à sua distinta freguesia, casimiras, Ias para senhoras;.. -

;

de btima qualidade', câmlsas, meias, grav8t�" lenços, etc.

por pr.ço� razoav.�s.
Rua Paula Pereira, n. 42.

-

..

Deus. acempanhado por São
João e S. Pedro, baixou à terra

,

e pôs-se a viajar. Certo dia, de-
-

pois de pesada jornada, chegaram
à casa de um velhinho, pai de jo­
vem e bela filha, '\ quem tanto

queria qtle, para a conservar sem­

pre inocente for viver com ela e

a mulher em meto de,' espesse
bosque, onde não, havia penetra­
do homem algum,
Era o velhinho sumamente po:_re,
m�s, apesar 'disso, tratando-se de

forasteiros, os hospedou o melhor
que pôde, matando uma galinha,
a única que tinha, para lhes ser-

vir de cela.
-

A& ver tamanha ação e quan­
do ficaram sós, perguntou Deus
li São Pedro e a S. joão que fa­
riam eles no seu lugar, ao que
responderam ambos premiariam,
largamente, o velhinho.
Então Deus mandou chamá-lo

e disse-lhe estas palavras: "Tú és
pobre e fôste, gen-eroso; eu ·te pre­
miarei por .isto. Tú possues uma

filha a quem muito queres; eu a

farei imortal, para que jamais de­
sapareça da terra",

E Deus a trausferrnou na plan­
ta na erva-mate, e desde então, a

erva-mate existe, e embora seja
cortada, ela torna a bretar,

-

Dizem, porém, os mineiros que,
ao invés de transformá-Ia em er­

va, a fez dona da erva e que ain­
da existe pos ervais ajudando aos

que fazem pãcto com ela.
O mineiro que quer' fazer pac­

to com a Caá-Ya ri, espera a Se­
mana Santa,- e, se está perto de
um povoado, entra na igreja e

promete, formalmente, que. viverá

sempre nos montes; que se arni­

gará com ela. jurando, ao mesmo
tempo, não ter trato algum com

outra mulher, ',- \
Feito esse voto, encaminha-se

para o monte, depositando numa
mata de erva um papel, com O

seu nome e a hora -em que volta­
rá para se _encontrar com ela.
No dia do encontro, I) mineiro

. dev-e tomar grande presença de

animo, pois a Caá-Yarí, para lhe

experimentar o valor antes- de

apresentar-se, lança sôbre êle vi­

botas, sapos, feras e outros aní­
!DaIS próprios do monte, sem ou­

tro objetivo qUf" não o de o ex-

. perimentar., '.
.

Em recompensa da sua sereui­

dade, aparece-lhe a Caá-Yarí jo­
vem formosa e ruiva. Reno la lhe,
então, o 'mineiro os juramentos de
fideli<iade e, desde aquele dia,
quando vai cortar a erva, cai em

doce sonho, durante o qual a Caa­
.Yarí' lhe prepara a carga co�
dezoito a. vinte' artobás de pêso,
acompanhando.o ao despertar e

ajudandQ-o a sustentá,lo por de­

trás, até chegar à balança: Co­
mo a Caá-Yarí é invisivel pára
todos, menos para êle, sbe sóobre
a carga, aumentando o pêso ao

entregá-lo. Desta maneira, é ma­

ior a ganancia de> mineiro, pois
trabalha 8 tanto por arroba.

Mas, pobre do mineiro que lhe
for infiel com outra mulher! A
Caá Yarí não p-:,rdn:'l quando des­

peitada; mata..

E, qll<l!i(!o ;dgum 'mineiro, gua­
po, morre. !lOS Jrvai'l, de 'qualquer
enfermidade, tendo ficado antes
de caráter taCiturno, os compa·
nheiros sussurram -aos ouvidos en,

tr� si: Atraiç,)ou a C&á-Yó.rÍ. A
Caá-YarL vingou�se!

,

Consta êste mito !de duas par·
teso Ambr0setti �upõe' que a pri.
meira delas foi agre,gada. De a·,
corda. A segunda face possui o

sentido humano. que me interessa
destacar, de IiIcordo com a- arien.,

. tação destas -páginas. No erval,
não há mulheres ou as, 'há em a­

prt'ch;veJ, de.sproperção numérica
,

com respeito ao homem' do "mi­

nero" que cortá as. folhas -da ár·
vare (Caá). ,Este deve ser um
dos problemas mais sérios na vi·
da desses bosques: �ntão de a-

"Nereu
.

Ramos
está contra o

chefe da Nação""·
- o Diário da Noite, em extensa reportagem com o titu-.

lo eNereu Rumos está contra o chefe da. Nação» e subtítulos «Lu­
tando em causa propria o Vice Presidente faz nova tentativa para
torpedear os entendimentos da ccalização PSD-VON.

- Outra tíesprezará 8 ais queremistas do PSD prosse­
guindo nas eonversações - Séria advertencía do Oral. Aldo Sou­
h») Aldo S;JUh) dlscursando-nas comemorações 'do aniversario do
segundo Batalhão de Iníantarta BlinJêlda 'decíarou que as classes
armadas sabiam das manobras queremo-comunistas que t1 todo cus­

to procuram enfraquecer as instituições constttuíctonsis com o pro-
I posito de desmoralizar o regime e implantar a Ditadura.

Continua Q Diário da. Noite demonstrando, solu­
ções contraditorias aconselhadas por Nereu, em varres

Estados, conforma seu interesse particular em contraste
com o programa do partido. Escolhido por- Dutra para
coordenador político, Nereu tem por escopo principal ii,

destruição dn politica de Dutra, comprovada pela condu­
ta das baucadas pessedistas' estaduais. H�ferindo'se á
reunião-no, Catete, Nereu conbecsndo a posição dia ,UDN
no caso dos mandatos comunistas estabeleceu como pre­
limiuar a aceitação, pela UDN, dos pontos de vista do
'PSD HQ intuito de desmoralizar a UON que repeliu '"

imposição. Termiuando apesar de todas essas investi­
das Nereu Ramos que coloca os seus interesses do País
estamos reguramento iuformados que Dutra. prosseguirá
nos demarehes, desprezando fi ala pSD queremista para
fazer bloco pessedista udenista e 'dernais pai tidos que
queiram unir-se para a destruição dos ohstaoulos que se

levantam ao fortaleci raento da Democracia Brasileira.

Treis .. "

Pois é compadre,' o negocio era assim: falou se

IHI creação de uma agencia postal telegráfica em M. Dias -, ,

- Isso é promessa de eleição, compadre.
� Foi até bléte.: Ofereceram' a agencia pára tres

sen:horas e até boje ... '

- Nem agencia, l1élTI emprego... li! até uma senho­
rita abandonou seu emprego.

- Agora' póde ser, temos ma\'� urna eleição.

,Pela : Política Muit.as vezes interpreta­
mos muit@ e não resolve;
mos caso de pouca impút'·
iancia. J. V.

te ano. Cada partido &!:,r,e,;�nta­
rá, além do Prefeito, aqui em Ca­
Iloinhas, 13 vereadores_

Seguudo ,informam os jurnais
da Çapital a Constituição catari­
nense foi promulgada optem e

por eSSe motivo foi decretario pc'
lo governo, feriado estadual. In­
formam. ainda, que as eleições
para Prefeitos e Ver"!,adores se

r�ali5arão a 23 de novembro des·

cardo com ü' mito, o homem falo
to de companheiro cnara.

'

E nas·
ce, assim" o fantasma do 'erval.
Por qu� esta mulher fantasma nas·

ce no, bósql:i€' dç ervas e não em ou·

tr€ls am'bientes similares, onde ó
homem -vive meses e anOs dentro
dé cernido' meio vegeta como nas

oficinas de madeira, como na ex­

ple>ração do C811ChLf? ,Penso que�
isto é singular. Poderíamos suo

por ser o excitànte da erva que
faz na imaginação dq homem in­
culto até lhe dar, fustigado peJo
sOliho a faculdadc' d� criar-se a

mulher que falta; com a obdgação
de não 'ter relações com nenhu-

,

1I,a, outra, de lhe ser fiel como se

esposa fora e pagando com a mal­

te o rompimento do pacto que se

estabelece entre ambos ná l.loite
do bosq.ue por meio desse eucon­

tro misterioso de extraordinária
bele�a. Dai·vos conta, leitor da

hierj!rquia moral desse mito e .da
transcedencia social que represen- :

ta na sua ética e n3 sua estéticà?
, É como sentir-se orgulhoso per­
te cer a um povo, a uma regiáQ
qu� criou mitos de ta! natureza.
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entrando o Estado no regime .da lei.

Ainda a derrota do .lpíranga
,

�

em 'Joinvile
Conforma é do conhecimen- dia imediato, devido o mau tem":

to de todos pela palavra do nos; po reinante, os "diabos rubros
so confrade do "Barriga Verde", do Rio seguiram â.fIQlianopol�s.
o Ipiranga foi derrotado inape- Na nossa capital mediram forças
lavelrnente em joinvíle. Por 9 domingo ultimo com o Avaf, jl
a 2 tombou .o onze caaoínhense. varias afias campeão estadual;"
Tudo aquilo alegado 'para justi-

.

vencendo com dificuldade por
ficar a nossa derrotá, não é no- 1 fi O. Ontem enfrentaram o

vidade para nós, que fomos con- "Caravana do Ar'" cujo resulta­
tra a excurção do Ipíranga. Não do ainda não sabemos. Pelo vis­
havia, e tudo indicava,!l mínl- 'to, está de parabens o futeból
ma posstbílídade de exito para catarinense, pois os cariocas só
os nossos, senão -vejarnos: o ul-. encontraram .resistencia em nos­

timo prelio dos nossos foi con- 50 Estado. .Consignou o Arnerí­
tra o A�UI Verde de Curitiba, ca em 'aôssos gramados.· ao que
[a há varias meses, após o que, sabemos "'\té agora, 9 tentos con­
o Ipiranga caiu em' completa i- tra 6 e em Curiuba frente ta

natividade. Os treinos foram com- um quadro paranaense e um

pletsmente .abandonados, ti não paulista 'marcou 10 contra 3 I'l­

ser alguns esporadicas, com a .penas.
participação de uma meia duzía

Honroso convite.de jQga ores. Zíco, um dos ba-
Conforme, nos. .adísntou o Sr.luartes da linha media, desde ha

Alfredo .

Pereira, dinamíco presi-'muito, bateu azss e Lauro, a

ultima aquisição dos nossos, ain-
sidente do Béla Vista S. C. do

da não está em condições de Toldo, o. seu clube''vem de ser

jogo.·- Do outro lado -viarnos distinguido com um honroso con­

um Ameríca coeso e preparado, vite que 'aceitou. ASSIm' é que
a espera do seú homonimo do os toldoanos rumarão domingo,
Rio, e que no domingo anterior,. ,jig 27, a Arigolandill afim de

havia ,derrotado um dos peque- enfrentar o 'laIprosQ Transporte
nos, clubes de joinvile marcando f. C. da mesma, vilã. O rnen­

nada menos de uma duzia ' de clonado prelio sér.á realisado do­
tentos, Tudo-portanto, éra pro�': mingo afim de ;dar maior "brilho
nostíco contra O" Iplranga, Dai,' ás grandes festividades que se­

então, o motivo por- que fomos. rão levadas a efeito em Arigolan.
CORtra a. excurção. "Somos ipi. dia, em ccmemoraç&o ali> 2?· g.
ranguistas cem por cento e não niversarJo do 2°. Batalhão fer­

queriamos que o ·cartaz dos nós· rovhlrio.

sos, conseguido com tanto esfor·- Fatos da semana
ço dos .lIs�ociados,. diretores e - Kunitz, ja conheddo de nome
'jo"aQores, f()5se' sa�ríficado co- nos meios esportivos. lociis es­
'mo o foi. Contudo,' mercê qe tá na terra. Ao que .soubemos
Deus. nem tudo está perdido. o Ipiranga contará com o seu,'

.
Ã derrota ao em vez de lançar. concurso no corrente ano.
0- desanimo no nósso futeból. pe- Conforme nos adiantaram trata-
10' contrario, empolgou-o. nóvZl- -se de um verdadeiro craque e
,mente. Todos clamam pela reha- que resolverá de todo o prDble·
bilitaçt'lo. Os ·treinos ia sio, ma da linha media ipiranguista.mÃis assiduos e animÊldof. 0'1· - Todos os registros dos ipi·
piranga, 80 qUe tudo indica irá ranguistas já foram devidamen-

. ,rehabilitar-se '[;l0 conseguir o tri- te remetidos á Liga.
.

campeon8to da L. M, D..
,
Slo

_ Dos mais expressivos. sem
nossos sinceros .votos. duvida, foi o reliultado alcança-
A excursão do America do do pelo, Três Barras frente o U·

Rio ao Sul
.

nião, porquarito, enfrentar (:) con-
.

�. Como: noticiamos o Americã junto Porto, União em' sua prG­
do Rio está excurcicnando nó

I
pria cancha não é facU. Que o

Sul. Extreou quinta feira dia 10 dilam o Ipiran"ga, o Agua Ver­
em' CuritibM, frente ao renoma·

. de de Curitiba � o clube deJo·
do conjunto que tem O' nome aç6QiJ.
da' cápital' para'naens�, vencendo Noticia ,de. ultim� hora
por ó a 2. Domingo atrasado Lszita o impetuso ataclitlilte queainda na capital do Paraná en- j1i treinou no Iplranga en€ontrll'freritou () bi-csmpeão paulista, .•e�entre nós. Mais umá granoo São Paulo S.· C., vencendo d

. .

d
.. .

, ',' espetacularmente por 5 a,1, por-
e 8qUlS(�IO 09 (Plrang��stas.

-, fia �stá que, como dissemos, ti- Uma lugestão a diretoria
vemos á s�tisfação qe assistir. .

.
do Ipiranga '.

Após esses brilhantes feitos em Conforme palavras do proprlo
Curitib&!, os lilrf1ericanos ruma- presldeute da 'Liga . o lpiranga
rallf' ii jOinvile onde' mediram

-

nlo possue representante em Ma·
forças com o seu homonimo da· fra, o que tem provocado sérios
quela_ cidade. Depois de uma embaraços ao clube local. . Lem.
partida movimentt:di�sima que foi·

.

bramos á Diretoria do Ipiranga
pródiga .em tentos, levou 8 me-

.

o nome· o Dr. Jarbas Nunes,
lhor o conjunto carióca pela con- ,Canoinhem;e de fibra, e veterB­
tag�m de' 8 a 6. N8 impossibi- no do nosso futeból, pois, que
Iidãde d� enfrentar o Cl!xilils no d�f.endeu as cores do saudoso

I •.

Rno, ... '�- .... , ... , Canoinhas, Santa ta'farina, 24 de dLIlho d� 1947 H. ti

Com es nossos

assinantes
Pedimos aos nossos as­

sinantes que, sempre que
houver qualquer irregúlari­
dada na entrega desta Io­

lha, ,é obsequio dar eiencia
na redação; para que, se to­
me as uecessarias provideu '.

eras.

','·0'. .

! '

JJi rotor propríetaríor 811VLIO AFREDO MAY.ER

. GERENTE -; Ag'eoór G�mt\8
.

"

CzrcuJá ás quilztas·'ezras REDATOR - G. Varela

'lnunclos nOVOS
Material

.

plastico.
Própriedades á venda. na

cidade e em Mareilio Dias.
Veudem-ser.I gaita de 80

baixos @ Bicicletas Husqvar-
na. .�. >:'. ;1.

Deutieta=-Bilvio A Maier
Clnb Cauotnheuse convo­

caç-ão para a eleição de sua
Diretoria.

'

".1 .• ,

\.

QualJdo casamos por
.amor nossos"�pensarfleritos
são iguais: J. V. .'

Nascimento
Está em f('�tas' (> .lar do

nosso presR,16 nrnigo sr. AI·
fredo Galci"l.1do e ·de sua

exma. 'sra. d. Zilá 8oar"'i
Gllrcindo, pelo na�cismento
de um rohu�Jo garoto· que
recebeu o t.OUHI de: A rfredo
{) .

nascimento ocorreu dia
19 do correGÍ@.

P A R A F E R I D-A 5,
E C Z E MAS,
IN FLAMAÇOES',
COCEIRAS,
FRIEI,.R_AS,
�SPINHASI ETC.

Por .uma Canoinbas maior
Conclusão

nossa critica nunca visou pessoas.
Por Canoinhas t ·d0 havemos de
fazer; queremo. la, limpa," bonita,
bem cuidada, para que possamos
sentir . orgulho do trabalho dos

que constroem, dos que dedicam

o melhor de seu esfo-ço em do
ta-la de uteis melhoramentos.
Também, agors, já no ,fim de

um governo municipal, nenhuma
obrá' péde ser principiada nem

terminada. As vistas prsfeituraís
estão voltadas para 'ou ros ambien­
tes mais fagueiros, mais diverti­
dos ...

Enlaces
No dia, '19 -deste, contraíram

matrimonio a � gentil senhorita
Emília Sawa, dileta filha· do
nosso conterraneo Sr. Miguel
Sawa ft Sra., com '0 Sr. João
Cçstim, distinto 'moço que con-

.

ta -eom considerável nnmero de
amizade,'

Adelia Olcha-Euclldes Bueno
No proxímo dia 26, 'unir-se­

io pelos sagrados laços do ma­

trímonio, a . Srta. Adelia; filha
do Sr. José e de Da; Inez .01-
chá, com o Sr. Euclides Bueno,
�8.mbos

.

residentes em nOs$. vila.
Serão testemunhas no civil e

religioso' por parte dá noiva, o

Sr. João Jurowski é Sra;, e do
noivo, 0, Sr. Inacio Krainski e

SU.
_

Aos nubentes,' os votos defe·.
licidad'e. do «Correio'.

Bé-rinjela lambem
mata perdizes ..

Visitantes
Diva Mansur

Encontra-se ha dias visitando­
pessoas de sua família, a distin·
ta senhorita Diva Mansur, atu­
ahnente residente em Curitiba.

Nicolau Costim
Procedente do Rio de Jam:i·

ro, acha-se em' nossa localida­
de, ó Sarg; Nicolau Cóstim, ra­

diotelegrafista d. nossa glorio-'
.. FAR·

Ouro Verde desta cidade. Es·, ,

íamos certos, que o Dr. Jarbas Rubens Pereira de Moraes

Nunes, e.,sportista de escól,' nâo
..

No exercício de Suas fu.ncões,-
se furtará 80 convite do Ipiran- esteve em '1'res Barrai, ° Sr.

g� representando.o . com raro brio Rubens Pereira -g,e Morais, ra-

lho junto á Liga. datar - itinerante dá abalisada
., «Re-vista dai Mnnicípios.

Altamiro .está na terra ' Edita-se' este orgão· de im-
Altamiro está oa terra e ves· premia em� Ponta Grossa, sendo

tirá novamente "a camisa
.

ipiran'- larga a sua tiragem e circula­
guista: çã6 no sul do Brasil, pois, alem

E O J'ogo co_li{'(!) S: 'M�t�'�s .'.
dé �er fadamente ilustrada, a';'

. borda interessantes problerp-asem Três·, Barras?' .

d�s municípios deste, do Pai,,:--Domingo não 'foi posstveI da ná e do Estado do Rio Grandedo I!l ausencibl'de varias. elemen· do Sul.
-

tO! . do indepindente. A' dthl
do dia 27, çlomingo próximo. se- A «Revista dos Municipios'
ria otima, pois. estamos Clilnsa- tem como respo.nsaveL o Sr.
dos de datas em branco, Que Major Pereira de. Moraes, figu­
tenRI!I palavra os sãomlilteuenses . ra de projeçãó hol'i meios inte·
pois o Ipiranga está B. postos. lectuais do Eltado visinho.

Encontramos. ontem à "tarde, to
d'J lampeiro de espingarda a tira­

colo, algumas perdizes na cinta,
o Berinjéla, qu� se tornou "perse-

. na grata" aqui da / casa, porque
tudo vê .' tudo sabe: tudo informa ..

Que é 'isso, seu Berínjéla?
-- Uma caçadazinha ,

o.ficial co­
mo 'aquelas' que_ se usam fa�er en-
tre' 0S{ r1i,Hi:Qoarios. -r -,

.- Nem respeitam o feriado?
O maior do' Estadól-,
� Al'm'lVeita'mos a folga e a

ca�lIinhor,ete da Prefeitúra. Gazo­
lina - ná tanque. Chofer oficial,
para dar melhor Impressão aos'

que viam passar ii caravana.
.

- Ué! Virou casaca?
- Que D�us me livre. Tive

qll� levar o cachtJaro .

- Vejo' que está, tambem, fi­
cando grã-fino. . • '.

- Eles estão é me passando
.

a mão' no lombo por causa pos
quã�ro' eleiteres, mas desta vez cu.
passo de larg0. Mas a caçada
esteve do outro muudo_ O meu

parceiro bastião contou-:ne urna
historia de caçada que vale ii pe·
na lhe contar. O Fritz Haul saiu
com o seu p'lqueiro, para dar u­

ma volta no mato. Eá em certa

altura, o Joli,.,nome do cachor!o,
enfiOl,J·se num buraco de um'! im­

'buia, o Fritz' olha para cima e. vê
admirado um porco .do mato com

a cabeça de fóra. Nem poude
apontou a winchester e fez fogo.
O porco caiü. Açulou" cão:- ·Us­
que Joli.· Outro porco .pare<:e.
Novo tiro. Usque 'Joli, usque Jo­
li, e outro porco a,parece. Fogo!'
E assim O Fritz ,matou cinco por·
coso E gritav';l:- Usque Joh! Des·
sa veZ, pl,rtm, O. Joti é ,q�e, esta­
va espiando. lá de cima, .e,.como o

, Fritz agomado gritava:;' U$que J9.
• li!·O c:io olho� cJm 'petár e !lba­
nau a

. cabeça' como :quem diz:­
Nãci tem mais!
- A imbuia estava deitada,

_ C!lU de pé?
'

.

/ - De pé,- respoude l$ernvergo­
, nhamente o Bering�la,

'

,

'MANECO.'
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